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o b ' d t c e r ; i q a i o a p o d r í * i m a g i n a - * e q u e a ú a n o h a b í a 1 g i . ! p o n e r m e f u e r a . l e l o s u r o . < lc l . i i n j u s t i c i a , 

q u e l a m a n o e j e r . - i . i p o r l a u t o t i e m p o s o l o e n c o n s e r v a r e l h o n o r n . t c i o u u l y » u p r o p i a r e p u t a c i ó n , 

t u h i e s e q u e t i m a r 1 . p l u m a á fin d e l e p e l e r a t a q u e * v i o l e n t o s , f u n l e j l a r c o n c e p t o » i n j u r i o s o s y d e s h a ­

c e r f a i s :S i m p u t a c i o n e s ? S e g u í i r o e u t c l a i d e a d e u n t e m o r s e o » j a n t e , h a b r í a s i d o j u z g a d a c o m o q u i ­
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q u e s u c i ' . l i ' o m e e s m n y c a r o , y q u e e s t a n d o i i e n t i ñ c a d o c o n e l U e s u s b u e n o » r u l ó l e s , e » p r e ­

c i s o c o n * e r v a r l ' > = y v j y 6 h a c e r l o " p . . r l a ú l t i m i v e z . E m p e c e m o s ) . 

I * e l e n s e r m u y p o c a s I M n e c e s i d a d e s d e l p a í s c u a n d o u n e s c r i t o r p u b l i c o s e o c u p a t . t o d e l o s 

i n t e r e s e s p a r t i c o l a . e s . y s e n f e c t - . d e l a s p e r s o n a » , s i n g u l a r i z á n d o s e c o n m i g o O M i - i n a , c r e y e n d o s i n d u d a 

q u e l i e p r e t e i d i l i o e n m i p r i m e r a e x p o s i c i ó n r i v a l i z a r c o n v u s m é r i t o s . t i S r . e d i t o r s e g u r a m e n t e d e s ­

c o n o c e m i s o p i n i o n e s £ e s t e r e s p e c t o . P a r a t r a n q u i l i z a r l o e s p r e c i s o i i i . - t r u i r l o s o b r e m i c a r á c t e r á fia 

d e q u e n o i g n o r e , q u e l a r e p u t a c i ó n a j e r i a , e s p a r a u i i u n s a z r a d o s o b r e e l q u e n u n c a a t e n t a r é ; q u e 

p a r a s o s t e n e r l a m i l , n o m e h e s e p a i a d o d o l a s e n d a d e l d e b e r , n i p e i j u d i c a d o k o t r o ; q u e s i e m p r e 

r o e . h e e s o r z a d o á r o e n v i l e c e r m e d e j á n d o m e d o m i n a r d e ¡ a e n v i d i a , B f p o r e l . l e s e o d e a d ^ u i i i r e s o * 

m é i ¡ l o s a p a r e n t e » q u e d e s l u r n b r a n a l h o m b r e s u p e r f i c i a l ; e » o » q u e e l m e n o r t r a s t o r n o l o s d i s i p a , 6 q u e 

c o n e l c o r s o d e l t i e m p o s e i l v i d a n . A l i m e n t a d o d e e s t a » i d e a e , y r o b u s t e c i d o c o n » u p r á c t i c a , n « J j 

p e d i a l l a m a r m e l a a t e n c i ó n e l s u g e t o d e q u i e n m e o c u p o , y s i s o l o e l b r u n o a t a q u e q u e m e h i b i a d a d o . 

A s i e s q u e , n d i j e que jamr.t me /tibia protítmaJo á ningún gobierne* f u e s o l o , p a r a h x c e r c o n o c e r q u e 

D O p e r t e n e c i e n d o p - ^ q u e á m i p a t r i a , y o n o n~ie l i j a b a p a r a s e r v i r % b e d e r e r 4 l a a u t o r i d a d , e n l a » p e r ­

s o n a s , n i e n t i c í r c u l o á q u e p e r t e n e c í a n . ¿ V e n q o e . u - - i ti ' o p • i i a h a b l a r u n b u m l o e u i a r i n o s i n 

r e l a c i o n e » , a i s l a d o y s o l o , e n e i c i r c u l o q u e t r o c a n a u d e b e r o s ? E l meiitor h a M d o p a r a e l q u e s u b s c r i b o ^ 

l m « t a a h o r a u n c i u d a d a n o d e s c o n o c i d o , d e l q u e n o h a t e n i d o o t r a i t l e u . l e s i . m é r i t o , i . u e l a q u e l e » u b l n i u » s » 

t i a l a « . s p e n e n c i a y e l w c u t i u t i e o t o i n t i m o d e l o u i a m u q u e s u » p r o d u c c i a j M a li t- ' . « . c ' . o c u i . o c « r . St l o q u a 
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y » s i e n t o & « « t e r e s p e c t o e s i n e x a c t o : «i e l editor t i e n e e l m é r i t o «le s e r u n b u e n s e r v i d o r , 6 r m c e n s n s 

p r i n c i p i o s , e n b u e n a h o r a , d i - f r u t e d e l a a a t i e t r e c i o e q u e p u e d a p r o d u c i r l e i u c r e e n c i a ; g o c e t i m h t e n d e 

l a s c o n s i d e r a c i o n e s q u e s e l e d i s p e n s e n , p « a l » u , a q i d o q u e j a m a s s e l a s e n v i d i a r e ; m a s e n t r e t r a n t o , s u f r a 

e l s i n s a b o r d e f e r i e c o n f u n d i d o a n t e e l p ú b l i c o , p o r q n i e u j i m a * h a e n t r a d o e u l u g a r e s d o n d e r e i n a l a 

C a l u m n i a y t t o l o s e s i e n t e e l a u l l i d o d e l a s p a s i o n e s . 

S i e l j u i c i o d e l a p o s t e r i d a d t e h u b i e s e d e f u m a r p o r l o q u e e s c r i b e n a l g u n o s d o m i C F l r o j c o n t e m ­

p o r á n e o s , ¿ i i ' i i ' - n p o d r í a l e e r h» I n - t o r i a d e n u e s t r o - d e s c a r r i o » s i n a v e r g o n z a r s e d e p e r t e n e c e r £ u n a 

e s p e c i e , d o n d e n o h a b í a M v i i t u s d e » q u e p r e m i a r q u e l o s n e t o - d e l>o-t • h j t . i t i " n r e c i p r o c a ? ¿ D o n d e 

l o s q u e e n u n a é p o c a , s e r e t r a t a b a n c . m o d i g n o s d e l a g r a t i t u d , e n o t r a , m e r e c e d . o e s d e c a s t i g o s 

y c a í i r a d o s c o n e l a n a t e m a de. ka s . > r ¡ « - d a d . ' 111 q ' u - t u b s c u L c , c u a n d o v e r t í a * • s a n a r e p o r m i n t e i i e r t a 

g l o i l a d e l P a b e l l ó n N a c i o n a l , m a s d o B M v t z s n . t i t i & s u » a m i g o s y c u n o i m b u í a n o s , e - c i i b u l o e n e l i i í i u i e r . » 

d e s u s i m - j o r e s s e r v i d o r e s . H o y , c u a n d o u ú n n o s e h a n a l i j a d o i l e n o s o t r o s a q u e l l o * s u c e s o s , h a y u n e s ­

c r i t o r q u e s e D u n a P a t r i o t a q u e s e c r e e d i g n o d e l a p r e c i o d e s u » a m i g o s , q u e d i c e e n p u b l i c o q u e Hotalr.s 

Jue creado cor.in.cl al efecto d e h o s t i l i z a r u n a p a i t e d e l 11 i m i 10 d e l a U n i o n , ¿y m q u é c i i c i i r . » t . . n e i a - ' 

l . n l a s m i s m a s e n q u e s i s e e s c i i b e y h a b l a , e s p a n p r e v e n i r l o s á n i m o s y a l a n . , r a l a s a u t o r i d - . d - a 

c o n t r a l o s q u e s e f i n g e n e n e m i g o s , n o d e l i c a u s a a m e r i c a n a , s i n o d e l a s o p i n i o n e s t ! I é s t e 6 a q u e l e s ­

c r i t o r (¡ d e m a g o g o . L o q u e i m p e r t a e n a n a s c i r c u n s t a n c i a s t m d i ñ ó l e s e s a f r a s e , y e l c p i r i t u q u e t e n s a 

h i e n d o p r o d u c c i ó n d e l m i s m o etlilor del / . « c e r o , p o c o s i o n i o s q u e y a l o i g n o r a n , e s c e p t o s u p r o p i i a u t o r 

q u e a u n p r e t e n d e p e r s u u d i r , q u e e s s i m p l e , é i n o c e n i e c o n o e l ; q u e n o M i n j i r t o s a n i provocat iva . 
S u N . í t j h a c e v e r e s t a v e r d a d . A f e c t a . . d o h a b e r s e s o r p r e n d i d o p o r u n c o n t e n t a c i ó n a l 7 4 d e l m i - m o 

j e r . S i c o , d e s p u é s d e r e p e t i r l a i n s e r c i ó n d e n i t a n p r e c i o s o p e n s a m i e n t o , p i e u n t a <pi<- ¿en tifmde tito 

l.t prnvocucion, dónde la iijur-ia? L u d a v e i d . i d e r a m e ó t e s i n g u l a r , q u e s i n I n r n r i d a d p u e d e e n u m e r a r - a 

a 
e n t r e l a s m a s n e c i a s e s t i a v a g a n c i a s , q u e p o d í a o c u r i Í r s e l e al q u e b u s t a i n t u i o s pava « v a d i r s e d e c o n ­

t e s t a r (S l e s r e p r o c h e s i l e !<•- h o m b r e s d e b i e n . ¿ D o n d e e s f d la provocación, donde la injuria pregunta? 

¿ D o n d e ? E u s u p o n e r q u e tí svlu el tfecto d e p o n « r e n e j e - n r i o i i u n h e c h o f a l - o . f a i e l e e t o c o r o n e l ; q u a 

s o l o p a r a l l e v a r l a s a r m a s a, h o s t i l i z a ! e n l a g u e r r a d e p a r t i d o , s e m e a s e e n l i ó :. e - l e r a n g o e l e v a d o u e 

l a u . i l i c i a . E n eatfl s c í m r e d i t o r e s t a l a i n j u i ia, i n aaaj t a m b i é n l a f.«l< e d .«I c o n i p i e s e a t r e v e á s o r p r e n d e r 

á l o - i n c a u t o s s o s t e n i e n d o q u e l a e s c o . . d i t i t a p u i l i ó á b l o q u e a r y p a i a l i z a r t i . o m i t i ó d e l P a r a n á . P i e -

t e n d e r i b - e u r e c e r e l s e n t i d o d e e s a s p o c a s p a l a b i a s , ( i n u i r r - e i l i o n n l i ' i l c l a h e r i d a q u e s e i n t e r n ó a b r i r 

I» n i i r e | . u t a c i o n c o n e l l a s , e n t r e l a m u l t i t u d i l l i b u x v n , e s l o q u e m . i n h i e s t a l a p r o c e r a m a l i c i a c o n q u a 

s e h a r J a c t a d o e l a i l í c u l o d e q u e h t y m e e . u p o . S i s u editor m a s c i r é u • . - p i e l a h u b i e s e , r e c o r d a d o 

d o n d e h e l i q u i d o d e s d e e l a ñ o d o r e , la c l a s e d e s e r v i c i o s p r e s t a d o s á l a l e p ú l d i c ; j e l m o d o c o n q u e 

l i e a s c e n d i d o e u m i c a r r e r a , p i e - ¡ s a m e n t • • q u e é l s e h n b i i a c o n v e n c i d o d e q u e e l r>' u i b r e d a ¡lv:.iict n o 

p u e d e c o l o c a r s e e n t r e aquellos que em ienden por elJn\<or, t> p o r l a s • a l t e r a c i o n e s d e n d e s e p u e d e f ' g u i a r s i r \ 

v i r t u d e s n i p a t r i o t i s m o . S e h u b i e r a a b s t e n i d o e n ' o n c e s d e a f i r m a r q u e e l g r a d o d e c o i i . n e i e i a e m i t o u n » 

o b l i g a c i ó n p a r a o g o c u t . i r l o q u e s e n . o m . i n i b . b a : p o r q u e . h . . b i i a h a l l a d o e n e n . i s s e r v i c i o s a n t e r i o ­

r e s íi e r c r i n i t p r e m i a r s e y q u e yn no n e c e s i t a b a p a t a o ' n . d e c e r c o m o m i l i t a r , d e f a v o r e s , n i d e c o n s i d e r a ­

c i o n e s a i i l i - i p . i l a s ; - r = p e r o b a s t a d e i n s i s t i r s o b r e u n p u n t o s o b r e e l q u e t o d o s s e h a l l a n e n p o s i c i ó n d e 

j u n t a r . P a s e m o s á o t r a c o s a , s i n h a c e r c a s o d e l a » H e r e d a d e s c o n q u e q u i e r e l l e n a r s u » p u g m a s , p e r ­

d e r e l t i e m p o y d i s t r a e r e l p ú b l i c o . 

E n l a a n t e r i o r e x p l i c a c i ó n q u e h i c e s o b r e r l r n í m . 7 1 d e l L u c e r o , p a r . i p r o b a r q u e l a e s c u a ­

d r i l l a d e n i ii d o n o f u e a b ' o q u t a r 6 S t a . F e , n i l l e > 6 u i s Ir u t o i o n e s p a r a l i a c e i l o d e l g o b i e r n o , 

p u b l i q u é u n a c o p i a d e l a s q u e h a b l a M i l u d o d e l m i n i s t e r i o d e g u * i r a a Haí p a r t i d a . L i l a s h a u h e c h o 

'• c t r e l o b j e t o d e l a r t m i s i ó n d e e s a l o t i z a it | M • C , " . . S .!• I ¡ a i . .'• Ba l • I a l v o l v í i n r a . -

t - c a i > « e n >u o p i u i o u , a e d a m a s i u p v r t a c c i a y c í e d i t o á l ú a c u n i u i a i c k c i o n e a q u e h a o> d i u o r c u m r a u e d i u r , 

q o e S Ir» m i s m o q u e s u m i n i s t r a a q a e l d o c u m e n t o . D e s d e q u e p a r a •r»»te>ner a n a c n e s t i o n e n p u b l i c o , 

• e m a n i f i e s t a p a r c i a l i d a d ; d e s d e q u e s e d a l a p r e f e r e n c i a i d a t o s a i s l a d o s y s i n j u s t i f i c a t i v o a l g u n o , 

• o b r e l o s q u e l o a t i e n e n y c o e n t a n c o n e l a u x i l i o d e ¡ n u m e r a b l e s t e s t i g o s ; e s p r e c i s o c o n v e n i r q u e s e h a 

c o n s e j e " ! ¡ d o e l t r i u n f o y q u e l a i m p o s t u r a n o c u e n t a y a c o n e l e m e n t o s c a p a c e s d e a l u c i n a r . P a r a s o s t e ­

n e r q u e s e h a b l o q u e a d o , e n B o s i n m a s s e f i j i e l a u t o r d e e s t a v u l g a r n o t i c i a , q u e e n l a e s c u a d r i l l a q u a 

s o l e a b a l a s a g u a s d e l P a r a n á ; q u e s e h i b i a i n t e r n a d o & u n d i s t i i t o a g e n n s i n p e d i r p e r m i s o d e l a s a u t o -

r i d « d e a l o c a l e s . K s v e r d a d q i e s e r e f i e r e t x m b i e n & l a s c o m u n i c a c i o n e s d e l S r . g o b e r n a d o r d e S t a — F e , 

m a s n o p r e c i s a m e n t e £ l o s h e c h o » ; p u e s q u e 6 h a c e r l o , n o p o d r í a c o n c i l i a r c o n e l s i g n i f i c a d o d e l a r o í 
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E l l.wern c o n t i n u a n d o s u l a r e o n r t t c u ' o . r n r l N \ 8 1 p r e s e n t a e s t a s p r o p i a s p a l a b r n s : — ' « F J coronel 

^ " , " ' " « l > expresa s í r e n t o : o t r o s artículos He instruí liott; pero tu carta ele vn mfieicil de mor,ni nxrgura qu* 

tentó paro impedir toda comunicación entre F.ntre-liios y 5 7 a . - / > . " D e s p u é s d e h a b e r p r o b a d o l a i n ­

e x i s t e n c i a d< I b l o q u e o r e f i r i é n d o m e fi h e c h o s p ú b l i c o s é i n r u e - t m i a b l e s ; < j u e l a B S I T S g a l i l l a d e l ( ' a r a n á 

e r a l i b : » . y q u e l a s ú n i c a s i n s t r u r c i n i i e s q u e t e n i a e r a n stf I a g i d a s á p r o l e j e r a l r o m e i r i o , y s o l o p r i v a r 

e l t r f í n s i i o d e t r o p a » . cabn?lnd<: s y pertrechos <!e puerro que pudirrnn remitirse del Futre—liios; p a r e c e q u e 

b a s t a s P , - ¡ a n> • e d d e l r n i n s n p e n d e s h a c e r u n c a r e o t a n d é b i l y s u p e r f i c i a l . K n el mismo núm. afirma 

su erli/i.r, t¡ue desde el mes de Uñero tío lo etcuodril/u cometí/i todo pinero de hostilidales contra Sta.-Fe y 

algunas icccs contra F.nfre—Ttios. N o s é q u é h : - y q u e ' i d n . i r n r m a s e n e s t a p a r t e , s i l a i m p a v i d e » c o n q u e 

s e f a l t a a l a v e r d a d y s e a c r i m i n a á l a * f u e r z a s n n e u a v e C i h > n e n e l P a r a n á . , ó a l d e c i r l o a n t e u n p u e b l o 

q u e n o i g n o r a l a e r a H u r t a d e I » e s C u a d t i l l a . y l a q u e S i e m p r e h a n " o ' . . » » i v - d o n » í i i e n l a g u e r r a c i v i l l a s 

f i e r z a s n a v a l e s d e B u e n o - A i r e s . P a r í s o s t e n e r u n . n e t o t a n a r v it r a i i n , s e r e m i r e ft r e c o r d a r l a t o m a 

d e l a s c a n o a - d e l S r . C o t l e n : p e r o n o « e d a e l m o t i v o n i se. h a c e r e f e r e n c i a ft q u e e l l a s p r o v o c a r o n á q u e 

s e t o m a s e - e < l n m e d i d i . S i s s j t r i p u l a i o n n o h u b i e r a b e : h o f u e r o s o b r e e l s e c u n d o d e i i S a r a n d y D . P e d r o 

M irt i n e z a l i r fi l a r i s s f a fi s o * i n t a r « e l o v e n d i e r e c a r n e f r e s r a e l l a s s e h u b i e r a n c o n s e r v a l o l o m i s o i o 

q u e l n « d e m á s | r o p i e d a d a r s i n t a c t a s . S e t o m a r o n r o n j n s r r f i a ; j ñ e r o s e h a n r e t e n i d o s i n d e v o l v e r ! •« a l t u e -

R o T ¿ s e h a . < i > * e r v a < l n c o n < c a n o a . - l o q u e p r e s n i b e e l d e r e c h o « t a g n - r r a , ó l a m i s m a c o n d u c t a q u e s o s 
f . v o i e c i d e s c o n i II pí p i e d a d e s t o m a d a s á | . a r t i c u l a r e s d e B u e n o s — A i r e s * E l S r C u i t e n p u e d e r e s p o n » 
d e r p o r e l e l i t o r , supsiesfo q u e f s t e s< ha ^Optaatat* n o h a c e r u s o d e l a v e r d a d e n e « f a s u n t o . E l l » o f e 
d e C r O e e f r n r t o e a p r e s a d o ñ o r i m a K m p r u d e n c i a d e l p n ' r n n : p e r o h«<v c o n s e r v a e n a a p o d e r u n a a t a j a q u e 
C O I J p r é p i e d i . d s o l o f.••• ¿ W r n ú t i , m M « n , . q u i t a d a . O j a l a l o s q u e h a n s u f r i d o p é r d i d a s e n n u e s t r a s p r o v i n ­
c i a s p u d i e r . . n t e n e r r - t a m i s m a B a r i s i a c c i o t l l 

seSSSprOnda •aa¡nraassil l e e l e m p e i i o d o l p a i s a n o 6 q u i e n h o y c o i . t e « t o : p o r q u e a p e n a s p i r e r e c o n -
h i b l e sH a n e a n I s t a a s s a a t é c o n i p i e a t a c a l ; . s o p e r a c i i n r s d a la SWBUadiilla y l a d e s i c i o n e n la d e f - n s a ' ' e 
S t a . - r ' e . P o r l a l e c t u r a d e l o q u e h a d e j a d o o - c i i t " , | > a r " c e q n » . l a m i e r a y r l e l i e a d o s a h a h u i d o d e mi 
p a t r i a p i r a a l v e r 2 í r . e r n a q u e l l a p r o v i n c i a . A l c o n t r n h e r » e a ! q u e é l II u n a í r r o n suceso, q u e c » : a a c c i ó n 
•'v 5 r í e F e b r e r o e n e l R i n c ó n ; r e fine m i ó s e a l p a r t e q u e d i a l g o b i e r n o BMMufoslando ' a a a c a s i d a d d e c o n ­
t e s t a r 6 l o s f u e g t > a d o t i e r r a ; t i e n e l a a u d a c i a d e a ü a d i r q u e l o s satt:,iftunos dicen que eilut no provocar, •» 
e . t r . i . c c i o i i y y u r esto es muí/ creiile, pues qve en aouelia s j s l f t l f i * — n u / n i . ' . i c^óon al(¡>tuo.=±-. l l r s j . q u e e n p u ­
b l i c o s e p s p r e » a a s i u n e s c r i t o r q u e * i ¡ * u . - l a m a r c h a d e l « l i a , y q u e h a a f i r m a d o g o z a r d e g r a n d e * C O n s i d e r a c i o -
n e s ; n o e s posibl'ai d e j a r d e d e s m e n t i r l o y a q u e h o y d a t :>nta i m p o r t a n c i a fi S t a . - F e y a d u l a ft s u g o b i e r n o . 
U i j e o f i c i . . l n i e n t n q u e e l a t a q u e d e l H i n c ó n l o h a b í a s o - l e n i d o p r o v o c a d o , y e f . - c i i v a m e n t o q u e n - ¡ f u e . 
E l ó h . u u é n d o i n e m o v i d o p a r a r e c o i r e r l a C o s t a e n b u s c a d e u n b u q u e BClSpaChoao q n u s e m e t t I ó n o t i c i a 
h . l i e r d i v i n a d o , s o l e » l . ' z o f u e g o á l a s c a ñ o n e r a s e u l a L . i j a d s , y a l a S a r a n d y e n e l R i n c ó n . P r e . ••«. n 'o 
e n e s t e p u n t o i n s u l t o s g r . c e r o » , y q u e l a d e c e n c i a e x i g e c a l l a r , n o d i r i g i d o s c o n t r a l a t r i p u l a c i ó n , s i n c o a ­
i t a m i p e r s o n a m i s m a ; y e l q o i ; a b u s a n d o d e m i t • t í a í 'e a t e u t a s e o c o n t r a e l t a n ! a n t a M r . J u l i a , q u e 

http://ellas.se
http://propicU.no*


« 
iba • t ierra en comi - i on ; el q n e r e e r e » * «abrando B>¡l<^T«~tm>*trte i . E r t e acto noat.l , fue tem. io .d4» 
r o m p i e n d o un T I F O f u e g o d e m o s q u e t e r í a y artil lería ü . * r e la Sarandy «1 que Toe n e r e . a i i o c - n l e ^ r e o igu. J 
f o rma . Este e . el h e c h o . El editor niega la ex istencia «le lo» cahone» ; pero y o estoy «eguro que no lo haría, 
sea cual fuese sil op in ión , -i el fcubiera « ido el silbido de las bala» de Caftán que dieron en los o b e n q u e . , 
fc.bo. de labor y costado de la S a r a n d y , el . c í o sonido le hub iera quitado h a n . el deseo de figurar c o m o 
esc r i t o r , atacando la dignidad del Pueb lo .rgentino^jr la d e l i c a d e z , y buen nombre de so m «r. na. 

L a compl icac ión le la marina en el m n v i m . -,t.> de 1 9 de I X c - m b r . ^ una calumn.a q u e rec lama 
el ser . a t . - f ecb* ; es p o r otra porte un «taque impol í t ico hecho al mismo comandante genera l D . Ma­
tías I r igoyen : porq.te sobre nadie p u e d e menos recaer que sobre los oficíale* de osle c u e r p o "A mas de q u e , 
la « a r i o , pública ni - Iusad -mente tubo parta a 'gnn» en aquel m o v i m i e n t o . Si fue ti prestar I . o b e d . e n c a 
c o m o .i., acto de e.tr i . t « obl.gaci. n, e - to no lo h i¿o sino d e - p u e . J a electo g -bern ador D . J u..u L a b . d l e , y 
s . . c e ( é „ d o « e á t..s f rmas rec .b idas . D e - d e aquel momento , t odo - quedaron ligado, é la ob-er v a n e a da 
la« l e v » , v 6 no separarse de la senda ,1 i honor . C o m o militare... a ellos no les era la Id entrar á in-re-ttgar 
la calidad del gobierno fi que tenían que ob- d e r e r . y contraherré ¿ p r o m o v e r cue.-tio-.e- de d e r e c h o tH 
c o n t r i b u i r á fomentar otr» r e . c c i o n . Su p n n c . p d deber era sugetar-e 6 prestar »•» obediencia q u e c o n . 
I . tnve ta moral > disciplina mi l i tar , a no ser que pretendiesen Mi v a r tras si ta nota de per ju ro» . E l edit. r 
* es te modo de < orar digno y decente , le da . I nombre de conspirac ión. N o almo con .a propio .bo l con 
. . . te . - rev , l iar ía dice que La la marina C S M f W Ó . á no «er que en su d icc ionar io solo se hal le esta clasifi­
cac ión , 6 que la .nutación q u e ban sufrido l o , negocios del pais, halla mudado los nombres y también la 
natura leza de las cosa , . 

H e concluido de contestar al e ü l - r del Lucero, de jando ..1 c u e r p o de tnarin . lo que 6 el s o l ó l e 
c o r r e s p o n d e . Nada de !o que m e podía importar , ha d.-j...l., !e II .mar mi atención. Mía c c p a c . o i . e a 
y lo , r. . u n o que m e hallo a part ir , me obligan á abandonar un campo c u y a p- .er . ion acabo de d i . p u t a r . 
A l * ... * . tras observac ione» podía haber t . rc l .o , ¡e.dos los n u m e r o , que ha ocupado *l editor en una c u - a ­
l m o tan poco fitil p a r . 61; p e r o ¿como continuarla después de h a b e r m e fij»do eo ono de , u . úl t .a .e* p e ­
r i odo . ? ¿ D o p a j e , de recordar con »u lectura p»-...los acontec imiento . , para col . j a d o - con e-t . prod. ic . . oc? 
En todo lo qofe ahora I coc ln . r »e . . ( .eco I mi imaginación, no puedo menos que hallar o., fin ©culto, 
q u e m u e v e y ex .Ha las pasiones de e , e m - t r u m - n t o con que tto* M m e h i e re , J a m mano que ha 
i r a * .do t a m o , car* , ti r e , para h - j a r m. reputac .cn , y uli,f. .cer s in duda la vendan* , de m o c h o » . E x -
, , „ , , ! „ bien el e . p á i i u de t odo . Ma in,ide.. . . s. e pr las- ¡ r a l , e l or • • io n^d- donde parte uoa 
animosidad tan manifiesta? A p e n a . »e pod . i » co, esfar otra e o s . en resuweéf . que p o r q u e ¿ h e d e d ; f u l 
fiel & mi» j u r a m e n t o s . ) hab... .b , . . . lo de h a c e r l o q u e c nsideraba contrar io a m. d e l . c a d e * . y h o n o r . Es to 
es toda l o q u e se adv i e . t e en ese tejido de iu.po-tun.s que lia dado a N » « l L u c e r o , y en el q u e en cada 
l inea - e me e.ta acusando, p o r q u e no abandoné mi* c o m p r e n s o s ; no me vend í al favor ó al o r o « t r a ñ o ; 
p o r q u e no me de je vencer en l o . encuentros que sostub»; no . . . . . la fiterca que se m e había comía lo 
para vo l ve r l a c.r.ta mi pai». ¿ Y qué concepto se hab. i . f o rmodo e n t o n c e , de rui? ¿ C o n s e r v a r , » la mis ­
ma reputac ión , el prop io u e m b r e t ¿ V o l v e r . a a m e r e c e r la cont i .uza públ ico , ,,. la de l.,s autor idades? 
S e c a sin duda el j uguete de los que hoy m e atacan y v f t i V « r ; . . . , y d . - p u e » de babor manchado U 
bo ja de mi . serv ic io» con un pe jur io , sin quedarme n.a. r e c o m p e n s a , q u e el i . ibuto que pod .a t e n d . r . n e 
el editor del L u c e r o . (Miserable aat i-facc.on « U . * e * d a d para ..n oficial d é l a . . . d e p e n d e n c i a ; «at- . fac-
c ion q u e nunca desearé gozar la ) termioari , mi carro , a su. d i t f r u U r -U la minni . complacenc ia que 
aún r o se le p u e d e arrebatar a í^uuurdo HutaU*. . 

S O T A S . 
t i ) D e . d e que la escuadr.l la z a r p ó de este ¡o.erto y d,5 pr inc ip io al crucero que se le dest¡ , .5 h * c e r 

e n t a a agua» del P a r a n í . según con»ta de los .l.ar.os y aún d e los p e r m i s o , sentado* en la cap . tnma 
de l puet to , ! . . . . . salido para la* p rov inc ia , a qu i en* * se les b loqueaba según el Z.. e.rr , m»- de SO b u q u e , 
d é l a car rera . A éstos se pueden agregar 6 ti 8 cont inuam-nte traficabaí. d e - d e M o n t e v i d e o L o a 
p r c i e l a r i n s de u n o . y oíros v i v e n y pueden se. tnt.-rrogad..* ..I g - 'o del edi tor , ó del qne ga l la .a«ÉH 
ti - f . .cer la curioaidad que debe haber p r o m o v ió o-ta cuest ión, e n particular al Sr . V. J o . f T o n a , Isasa. 

( S ) Siguiendo el camino opue>to t mis detractores , me abstengo estuniosamente de pnbl.c. ir loa do. u-
n.ento* 6 que m e re f iero ; m a . pueden e.tar pe . dido- mis conciu.!. .da..o«, que p o i c o no «o lo lo . q u e 
p u e d e , , sostener mis aserciones, sino también l o , que puede, , poner en t r . a s p a r e n c a LM . n t o n c o u e . 
6 v e r d a d e r o mérito de algunos á quienes la polit ice aconseja hojr reapelnr . 
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E n un estado c o m o el nuestro : qne ha conquista­
do con »u sangre la independencia , que y a le han re­
conoc ido la p r i m e r a nación del v i e jo mundo , y la pri ­
m e r a repúbl ica y p r imer imper io dol n u e v o , sin espe­
rar ú la manumisión de los españoles ; es incuest ionable 
el d e r e c h o de r e s i s t e n c i a — Un derecho semejante en 
la masa de la población con respecto & la autoridad píi 
b l ica , que ha sucedido & la metropol i tana, tampoco nd-
mi le hoy contestación entre nosotros: por que quien no 
lo ha proc lamado á v o z en cue l lo , ha hecho cuando 
m e n o s uso de í l a la s o r d i n a . — E - t e d e r e c h o era el te­
ma d e los opos i tores en t iempo de la administración 
g e n e r a l ; y después que ésta c a y ó y se colocaron aque­
llos en la administración prov inc ia l , sus opos i tores á 
la v e z lo copiaron con la sangre de esta, y lo han san-
cionudo de hecho.—¿ Q u é lugar cabe pue» y a entre no­
sotros para podérse lo contestar á la musa de la pobla­
ción ? — N i n g u n o . 

D e aqui podemos inferir , á mi entender , qne cuan­
do t i T i e m p o intimó á los escritores públicos la obl i ­
gación de. pronunc iarse sobre el mov imiento del 
1 ? d e d i c i e m b r e , no fue para provocar los á v e r si 
a lguno se otrev ia & contestar este d e r e c h o á la masa 
d e la poblac ión : ni tampoco con la esperanza de que la 
C a c e t a , el T c l é g r o f o , ó el C o r r e o de las J ' rov inc ias , 
fi quienes él ha mirado s iempre corno órganos del mi­
nisterio pasado, prost i tuyesen su oficio aprobando el 
mov imien to de 1 ? d e d i c i embre , como hecho espon­
táneamente p o r la masa de la población ; sino para 
que aprovechándose todos los escritores públicos de 

una oca-ion tan opor tuna , discurriesen l ibremente so ­
bre t i d e r e c h o de res istencia , unos aprobándolo , y 
otros impugnándolo e n la práct ica; pero apoyando to -
dnssus defensa, é impugnac iones en el mov imien to d e 
1 9 de d ic iembre , según se lo presentase á cada uno su 
interés personal; para que ruando se acercasen entro 
sí los tres g rupo . , se encontrárat . en aptitud de poder 
reconocer el d e r e c h o de resistencia en la masa de la 
población de un m o d o so lemne ; y de fijarlo tan c la ­
ramente , que pudiésemos todos quedar á cubierto en 
lo suces ivo del abuso de un derecho tan terr ib le c o ­
mo indispensable a la felicidad, á la seguridad, y é la 
libertad de la masa d e la población. Si y o no me e n ­
gallo m u y groseramnnte , esta ha sido la única obliga­
ción que ha podido int imar el T i e m p o á los escr i tores 
públ icos , como órganos de la opinión y sent imiento , 
del p u e b l o . — E n t r e m o s pues á discurrir s o b r e e s t é 
d e r e c h o , ahora que han calmado algún tanto las pa­
siones, c h i n d ó n o s al movimiento de 1 .° de di­
c i embre . 

C o n v e n g a m o s , p r i m e r o , en todos los eesesos q u e 
se a t r ihuyen á la últ ima administración prov inc ia l , y 
en q u e no había dej;.rf.> medio alguno legal de los co ­
munes á la masa de la población para poder los conte ­
ner y reformar i por que á esto d i lugar la fuga p re ­
cipitada del gobierno á la. cuatro de la m ui.ii,:. el día 
1 ? de diciembre- Conveng- .mos también sobre la 
complic idad de la representac ión popular en los e e s e -
so» de l gobierno: p o r que a esto n o . autoriza la co ­
bardía que mostró e n nu beberse reunido inmediata-
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